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Ementa:  
O curso tem como proposta estudar as especificidades históricas e historiográficas da América Hispânica ao 
longo dos séculos XIX, XX e XXI, analisando a pluralidade de processos políticos, culturais e sociais do continente 
à luz de uma bibliografia especializada e atualizada. 

 
 

Programa: 
O objetivo do curso é proporcionar uma análise crítica sobre a história da América Hispânica Independente, de 
modo a explorar alguns conceitos do século XIX que redimensionam as experiências políticas, culturais e sociais 
da região até a atualidade. O curso oferece uma bibliografia sobre os diferentes processos de formação dos 
estados nacionais, as dinâmicas da construção identitária e os regimes políticos do século XX, indicando no 
contexto histórico de alguns países uma realidade heterogênea, porém, continental. Um dos focos principais é 
pensar o lugar dos indígenas e dos afrodescendentes na produção desses discursos nacionais. O objetivo é 
oferecer suporte teórico-metodológico a partir de diferentes perspectivas historiográficas, que também deverá 
ser construído por meio da leitura e da análise de documentos; assim como oferecer ferramentas para o ensino 
de história da América Latina. 
 
Conteúdo Programático: 
1. A invenção da América Latina 
2. Os processos de Independência: ditames para o século XIX, XX e XXI 
 - Os aspectos político-culturais e o conceito de revolução: história e historiografia  
 - Próceres: a construção de heróis para a causa hispano-americana 
3. Nações para um continente: debates intelectuais no oitocentos 
 - A construção das autonomias nacionais: o conceito de “nação” e seus usos  
 - Os discursos identitários: presença indígena, sociedade criolla 
4. A construção da memória nacional mexicana e sua revolução: o início do século XX em foco  
5. Experiências políticas no continente e suas especificidades culturais 
 - A mais longa democracia latino-americana: 60 anos de conflito armado na Colômbia  
 - Cuba e sua revolução no século XX 
 - O peronismo e o fenômeno do populismo 
 - Os regimes ditatoriais e a questão indígena: Bolívia e Peru 
6. Ditaduras no Cone Sul: violência política e opinião pública 
 - Aproximações e divergências entre as experiências ditatoriais na região 
 - Exílio, testemunho e memória intermitente 
7. América plural: o impacto das circulações e migrações na história do continente 
 - Afro-Américas 
 - Migrações centro-americanas 
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Observações: 
O cronograma com bibliografia e documentos de discussão semanal, os textos para seminários, o roteiro para 
discussão de temas relacionados ao ensino de História da América, bem como informações mais detalhadas 
sobre avaliações e atendimento aos alunos, serão entregues aos no início das aulas. 

 


